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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: A tuberculose (TB) Ã© uma doenÃ§a infecciosa causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis, tendo o pulmÃ£o como Ã³rgÃ£o de preferÃªncia. Existem formas extrapulmonares 
em menor parte dos casos. Destes, a tuberculose vertebral (Mal de Pott) representa metade desses 
casos e tem inÃcio insidioso, o que dificulta seu diagnÃ³stico. Ã‰ a forma mais grave de 
tuberculose esquelÃ©tica, podendo, em suas formas mais avanÃ§adas, ocorrer o 
desenvolvimento de seqÃ¼elas neurolÃ³gicas irreversÃveis. Relato do caso: Adolescente de 13 
anos, com diagnÃ³stico de tuberculose vertebral apÃ³s internaÃ§Ã£o em hospital referÃªncia do 
Rio de Janeiro. Apresentava gibosidade torÃ¡cica importante e limitaÃ§Ã£o do movimento em 
membros superiores. Teste tuberculÃnico reator forte e cultura de escarro positiva para 
Mycobacterium tuberculosis. Os exames de imagem evidenciaram a existÃªncia de coleÃ§Ã£o 
paravertebral torÃ¡cica e compressÃ£o sobre a medula espinhal. A fundoscopia evidenciou 
presenÃ§a de lesÃ£o granulomatosa amarelada nodular medindo 1dd superior ao disco em olho 
esquerdo com impressÃ£o diagnÃ³stica de coriorretinite granulomatosa provavelmente por TB. 
No 6Â° dia de internaÃ§Ã£o hospitalar foi iniciado esquema RIPE e apÃ³s 38 dias, o paciente 
foi transferido para realizaÃ§Ã£o de procedimento cirÃºrgico em hospital de referÃªncia em 
cirurgia ortopÃ©dica. No momento, encontra-se em acompanhamento ambulatorial nos 
serviÃ§os de pneumologia pediÃ¡trica e ortopedia com manutenÃ§Ã£o do tratamento 
especÃfico da doenÃ§a. ConsideraÃ§Ãµes finais: Deve ser dada devida importÃ¢ncia Ã s 
formas extrapulmonares de tuberculose pois, por serem menos freqÃ¼entes, tÃªm o diagnÃ³stico 
protelado, aumentando a ocorrÃªncia de formas graves da doenÃ§a.
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